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RESUMO: 

 
O artigo analisa o perfil jornalístico @tvcidadeverde no Instagram como objeto de estudo para 

discutir as mediações jornalísticas no contexto dos novos tempos pandêmicos, delimitado pelo 
anúncio da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre o fim da emergência da COVID-19. O 
período evidenciou fragilidades estruturais e reposicionou a saúde pública no debate coletivo. A 
problemática do estudo busca compreender como as notícias sobre a vacinação são mediadas no 
Instagram, considerando as formas, formatos e interações sob a influência das dinâmicas econômicas 
e técnicas que estruturam as plataformas digitais. O objetivo geral consiste em problematizar o 
processo de mediação jornalística por meio das publicações no perfil @tvcidadeverde sobre a 
cobertura vacinal em tempos pandêmicos. Como objetivos específicos, propõe-se: analisar as 
publicações a partir das caracterizações de conteúdo relacionadas à temática da vacinação contra a 
COVID-19 no território piauiense; e discutir a produção de conteúdos noticiosos em suas 
possibilidades de formatos, usos, funções de estruturação multimidiática e interativas 
disponibilizadas pelo Instagram.  

A relevância do estudo reside na centralidade do ambiente digital no jornalismo contemporâneo, 
que reconfigura rotinas, formatos e interações com o público. Compreender essas transformações 
torna-se fundamental diante dos desafios da mediação jornalística. O observável foi escolhido por 
integrar um dos principais grupos comunicacionais do território piauiense, com expressividade em 
métricas de público e frequência de publicações. Observa-se que conteúdos em vídeo com 
participação dos próprios jornalistas tendem a gerar alcance, funcionando como estratégia de 
humanização, enquanto publicações com design padronizado indicam a permanência de um modelo 
repetitivo de uso das ferramentas da plataforma.  

O percurso metodológico estrutura-se a partir de uma abordagem qualitativa, com base na 
netnografia, conforme proposta por Robert Kozinets (2014), adequada para a análise das 
sociabilidades mediadas pelo digital. O recorte temporal compreende os meses de setembro a janeiro, 
entre os anos de 2023 e 2024, e o corpus é composto por 10 publicações do perfil @tvcidadeverde, 
selecionadas com base na relevância das interações, diversidade de formatos e centralidade temática 
na cobertura vacinal. A análise foi operacionalizada a partir das etapas de entrée cultural, coleta e 
análise de dados, ética de pesquisa e representação, mobilizando como categorias analíticas as 
caracterizações de conteúdo, os formatos multimidiáticos e as dinâmicas de engajamento. 
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O estudo também articula contribuições da Economia Política do Jornalismo (EPJ), da 
Economia Política da Comunicação (EPC) e dos estudos da mediação, ancorados em autores como 
Dourado (2010), Andrade (2015), Mosco (2016), Bolaño (2018), Martín-Barbero (1987) e Martins 
(2010). A partir desse diálogo, propõe-se a Economia Política das Mediações Jornalísticas (EPMJ) 
como uma chave analítica para compreender a mediação no jornalismo em ambientes digitais, 
considerando-a como uma instância atravessada por relações de poder e pelas dinâmicas do capital. 
Os resultados preliminares indicam que a mediação do perfil tende a se adaptar aos formatos da 
plataforma, em detrimento das interações, evidenciando tensões entre a prática jornalística e as 
lógicas das redes sociais. 
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